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ENQUADRAMENTO

Este Guia Prático Digital destina-se a apoiar os participantes no Projeto ReCiBosk nos proced-
imentos relacionados com o seu funcionamento. Aborda os biorresíduos Óleos Alimentares 
Usados (OAU) e Rolhas de Cortiça, a Economia Circular e a Valorização dos Ecossistemas.

A equipa da Casa Comum da Humanidade (CCH) está encarregue da formação e capacitação 
das Escolas e IPSS do concelho de Vila Nova de Gaia, aderentes ao Projeto ReCiBosk. Com essa 
capacitação, a Comunidade Escolar e as IPSS ficarão habilitadas para realizar uma ação de 
sensibilização para a recolha e encaminhamento adequado dos biorresíduos Óleo Alimentar 
Usado (OAU) e Rolhas de Cortiça, nos Estabelecimentos de Restauração de Vila Nova de Gaia:
Restaurantes, Cafés, Confeitarias, Pastelarias, Padarias, Caves do Vinho do Porto.

Focado na estratégia de promoção do desenvolvimento sustentável da ENEA 2020 
relativamente à mobilização dos cidadãos para a promoção de uma cultura que valoriza o 
território e o seu património natural, o RECIBOSK pretende potenciar a utilização para fins 
educativos de uma área ecológica num grande centro urbano, localizada no Parque Biológico de 
Gaia, ao mesmo tempo que promove uma cidadania ativa através do envolvimento da comunidade 
na reciclagem e valorização das Rolhas de Cortiça e Óleos Alimentares Usados (OAU), potenciando 
desta forma a recuperação dos ecossistemas e do capital natural no interior de uma área urbana.
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FUNCIONAMENTO DO PROJETO

Este projeto pretende consciencializar organizações e cidadãos para ações de recolha,
tratamento, reutilização e valorização dos biorresíduos Óleos 
Alimentares Usados (OAU) e Rolhas de Cortiça. Esta é uma das necessidades mais 
urgentes para acelerar a transição para uma economia verdadeiramente circular em Portugal.

Valoriza resíduos e Recupera ecossistemas

Objetivos:

 Realização de ações de formações demonstrativas e participativas nas instituições de
solidariedade social, nos lares e centros de dia (IPSS) e nas escolas para ca-
pacitar alunos e  professores do concelho de Vila Nova de Gaia, para:

    A) A sensibilização de empresas, escolas, IPSS e da comunidade sobre a reutilização e

         valorização de Rolhas de Cortiça;

    B) A sensibilização de empresas, escolas, IPSS e da comunidade sobre a reutilização e

         valorização de Óleos Alimentares Usados (OAU);

    C) A realização de atividades de recuperação, manutenção e monitorização das áreas

         em recuperação no Parque Biológico de Gaia.
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PROCEDIMENTOS DE RECOLHA E ENCAMINHAMENTO BIORRESÍDUOS

Neste capítulo apresentamos os procedimentos de recolha e encaminhamento dos
biorresíduos abrangidos pelo projeto ReCiBosk, de forma a auxiliar nas ações de

sensibilização a desempenhar pelas Escolas e IPSS aderentes ao Projeto, junto dos
Estabelecimentos que estes irão visitar.

DE SEGUIDA ENCONTRAM-SE ALGUMAS DEFINIÇÕES QUE AJUDARÃO A 
ENTENDER O FUNCIONAMENTO DO PROJETO:

 - Entidade Participante – Escola ou IPSS que aderiu ao Projeto ReCiBosk e foi alvo da ação de 
     formação pela CCH.

 - Estabelecimento de Restauração – Todos os locais a serem visitados pelas Entidades
     Participantes, alvo da sensibilização para a adesão ao Projeto através do adequado
     encaminhamento dos seus biorresíduos.

 - Ação de Formação – Ação desenvolvida pela CCH junto das Entidades Participantes no
     Projeto ReCiBosk – Escolas e IPSS aderentes.

 - Kit de Participante- O kit de participante consiste no conjunto de elementos de apoio que o projeto   
     ReCiBosk disponibiliza a cada Entidade Participante quando adere à rede de recolha do Projeto. 
     É constituído também pelos contentores de recolha dos OAU e das Rolhas de Cortiça.
 
 - Ação de Sensibilização – Ação desenvolvida pelas Entidades Participantes junto dos
     Estabelecimentos de Restauração na sua área de intervenção.

 - Kit de Sensibilização – O kit de sensibilização consiste no material de sensibilização que
     as Entidades Participantes - Escolas e IPSS - deverão entregar aos Estabelecimentos de
     Restauração visitados, alvo da sua ação de sensibilização.

KIT DE PARTICIPANTE

O Kit de Participante é entregue a partir de setembro 2023 às Escolas e IPSS participantes no projeto 
ReCiBosk que serão alvo das ações de formação.

 O Kit de Participante é composto pelos seguintes materiais:

    -   Autocolante de “Estabelecimento Aderente”

    -   E-Book do projeto ReCiBosk

    -   Contentor de Recolha de OAU – fornecido pela RECIOL, devidamente identificado como 
                  pertencente ao projeto ReCiBosk

   -   Equipamento de Recolha de Rolhas de Cortiça, devidamente identificado como
      pertencente ao projeto ReCiBosk

    -   Este documento, Guia Prático Digital, com orientações e procedimentos do 
      projeto ReCiBosk
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ÓLEOS ALIMENTARES USADOS

OS OAU NÃO DEVEM SER COLOCADOS NO “RALO” DO LAVA LOIÇA OU ESGOTO. 
Se forem colocados nestes locais têm como destino a rede de saneamento, que a 
longo prazo, deixará de funcionar corretamente. Quando isso acontece, estes OAU 
vão para as Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) onde vão dificultar e 
encarecer o tratamento. É fundamental a separação e tratamento deste resíduo, pois:

       -   Previne o entupimento da rede de esgotos
      -   Evita a contaminação das águas residuais
       -   Facilita o tratamento de águas nas ETAR
       -   Preserva a saúde e a qualidade dos Ecossistemas      
                Aquáticos
       -   Diminui a emissão de gases com efeito de estufa
       -   Melhora o ambiente de forma contínua

TRANSPORTE DOS BIORRESÍDUOS DO SETOR DOMÉSTICO PARA OS 

CONTENTORES DE RECOLHA RECIBOSK

Cada uma das Entidades Participantes – Escolas e IPSS é também um ponto de recolha dedicado ao canal 
doméstico.

Para um adequado encaminhamento dos OAU, siga os passos seguintes:

  1. Ainda em casa ou no local de utilização do OAU, deixar arrefecer o óleo alimentar usado e só 
depois coloque-o numa garrafa ou garrafão de plástico. Verifique se não existem fugas do líquido para 
fora do recipiente.

  2. Feche cuidadosamente o recipiente e leve-o para o Estabelecimento Aderente (Escola ou IPSS).

  3. Deposite, cuidadosamente, no contentor RECIOL, certificando-se que este fica devidamente fechado.

ATENÇÃO: O contentor RECIOL destina-se apenas a ÓLEOS ALIMENTARES USADOS; outros
óleos como os lubrificantes de motores não podem ser colocados nestes contentores!

O contentor RECIOL está identificado com o símbolo seguinte:



7

ROLHAS DE CORTIÇA

Para um adequado encaminhamento das ROLHAS DE CORTIÇA, reúna todas as rolhas de cortiça 
disponíveis e já utilizadas, mesmo que manchadas por qualquer líquido que tenha con-
tactado com a rolha, e leve-as para o Estabelecimento Aderente (Escola ou IPSS).

O equipamento de recolha de Rolhas de Cortiça está identificado com o símbolo seguinte:

RECOLHA DE OAU E ROLHAS DE CORTIÇA NAS ENTIDADES PARTICIPANTES

Os OAU e as Rolhas de Cortiça serão recolhidos pelo operador de recolha destes
biorresíduos que é parceiro do Projeto ReCiBosk e que se encontra devidamente
licenciado para o efeito de acordo com a legislação em vigor. O operador responsável
por esta recolha é a RECIOL.

MUITO IMPORTANTE: ESTE OPERADOR - RECIOL - ESTÁ ENCARREGUE DA RECOLHA DOS DOIS 
   BIORRESÍDOS: OAU E ROLHAS DE CORTIÇA, PELO QUE SOLICITAMOS QUE   

AMBOS SEJAM ENTREGUES NO MOMENTO DA RECOLHA. 

A partir do momento de adesão à rede de recolha dos biorresíduos e para efeitos de 
entrega dos contentores de recolha, o operador licenciado RECIOL irá acordar com cada 
Entidade Participante a capacidade do(s) contentor(es) prevista colocar no local,
a periodicidade dessa recolha (pode ser semanal, mais do que 1 vez por semana, 

quinzenal, etc.), e o dia e horário mais favoráveis.

Se se verificar a necessidade fora do período pré-acordado com a empresa de 
recolha, a Escola ou IPSS pode contactar o operador de recolha da RECIOL para agendamento,

através dos contactos:
Telefone: 253 817 052         ou         E-mail: geral@reciol.pt
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ATIVIDADES DE SENSIBILIZAÇÃO NOS ESTABELECIMENTOS DE 

RESTAURAÇÃO

Com a formação obtida na Ação de Formação da CCH, as Escolas e IPSS aderentes aos
ReCiBosk ficam habilitadas a desenvolver ações de sensibilização 
junto dos Estabelecimentos de Restauração.

As entidades participantes irão organizar-se em grupos, e, acompanhados de monitores, 
irão agir na comunidade local, visitando as Entidades de Restauração para a
sensibilização destas sobre a recolha, reutilização, reciclagem e valorização das 
rolhas de cortiça e OAU, solicitando que as mesmas sejam um ponto de recolha aderente. 

A CCH irá monitorizar as visitas e atividades de sensibilização e manter uma orientação e
comunicação regular com as entidades participantes durante este período.

Durante essas Ações de Sensibilização a Escola/IPSS deve entregar nos Estabelecimentos de Restau-
ração um Kit de Sensibilização.

 O Kit é composto pelos seguintes materiais de sensibilização:

      -   Um folheto informativo do projeto ReCiBosk

      -   Um autocolante de “Estabelecimento Aderente”

      -   Saco reutilizável de recolha

       -   Frasco rolhinhas

As equipas de sensibilização das Escolas e IPSS serão desafiadas a realizar vídeos cur-
tos e/ou pequenas reportagens fotográficas durante as ações de sensibilização junto da
comunidade, enviando-as posteriormente para a CCH para serem publicados nas redes
sociais.

AS TRÊS PUBLICAÇÕES QUE ALCANÇAREM UM MAIOR N.o DE INTERAÇÕES 

(“GOSTOS”)

TERÃO DIREITO A UM PRÉMIO PARA CADA UMA DAS RESPETIVAS ENTIDADES.
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RECOLHA DE OAU E ROLHAS DE CORTIÇA NOS

ESTABELECIMENTOS DE RESTAURAÇÃO

                   Restaurantes, Cafés, Confeitarias, Pastelarias, Padarias

   Fase 1 – Manifestação de Interesse – Se, durante a ação de sensibilização por parte da
Escola ou IPSS, o Estabelecimento de Restauração manifestar interesse em aderir ao Projeto, 
a Entidade Participante envia o contacto desse Estabelecimento de Restauração para o coordenador 
do Projeto – a CCH.

 A CCH contacta diretamente o operador de recolha RECIOL, que irá acordar 
diretamente com o Estabelecimento de Restauração a recolha direta destes biorresíduos. 
Desta forma, esse Estabelecimento de Restauração passará a fazer parte integrante da 
rede de participantes no projeto ReCiBosk.

A Manifestação de Interesse por parte do Estabelecimento de Restauração pode ocorrer
posteriormente à ação de sensibilização recebida, e nesse caso, o Estabelecimento de
Restauração pode contactar diretamente a CCH, através dos contactos indicados no
Folheto que consta no Kit de Sensibilização, e dessa forma a CCH entrará em contacto
direto com o operador de recolha.

   Fase 2 – Ativação – Passando a integrar a rede, a CCH e o operador de recolha RECIOL irão
entregar o material de apoio (“Kit de Participante”) ao Estabelecimento de Restauração, que
inclui os contentores de recolha de OAU e Rolhas de Cortiça.

AS TRÊS ENTIDADES COM O MAIOR NÚMERO DE PONTOS DE RECOLHA ADERENTES 
E OS TRÊS PONTOS DE RECOLHA COM MAIOR QUANTIDADE DE BIORRESÍDUOS 

ENVIADOS PARA VALORIZAÇÃO, SERÃO HOMENAGEADOS E PREMIADOS NA 
CONFERÊNCIA FINAL DO PROJETO.

No final do projeto será realizado uma Conferência (presencial e com transmissão on-
line) sobre os conceitos de economia circular e de recolha, reutilização, reciclagem e
valorização de rolhas de cortiça e OAU.

No final deste Projeto-Piloto, previsto para o final do ano 2023, irá realizar-se o seguinte desafio:

Será criado um mapa com os pontos de recolha de rolhas de cortiça e OAU aderentes, de forma a 
sistematizar geograficamente a informação.
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                   Caves de Vinho do Porto

   Fase 1 – Manifestação de Interesse – Se, durante a ação de sensibilização por parte da
Escola ou IPSS, as Caves de Vinho do Porto manifestar interesse em aderir ao Projeto, a
Entidade Participante envia o contacto desse Estabelecimento de Restauração para o
coordenador do Projeto – a CCH. 

A CCH contacta diretamente o operador de recolha ANTIGA CASA POM-
PEU, que irá acordar diretamente com o Estabelecimento de Restauração a recol-
ha direta deste biorresíduo. Desta forma, esse Cave de Vinho do Porto passará a fazer 
parte integrante da rede de participantes no projeto ReCiBosk.

A Manifestação de Interesse por parte das Caves de Vinho do Porto pode ocorrer
posteriormente à ação de sensibilização recebida, e nesse caso, o Estabelecimento de
Restauração pode contactar diretamente a CCH, através dos contactos indicados no
Folheto que consta no Kit de Sensibilização, e dessa forma a CCH entrará em contacto
direto com o operador de recolha.

   Fase 2 – Ativação – Passando a integrar a rede, a CCH e o operador de recolha ANTIGA CASA
POMPEU irão entregar o material de apoio (“Kit de Participante”) às Caves de Vinho do Porto,
que inclui o recipiente de recolha de Rolhas de Cortiça.
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Aplicação e valorização dos bioresíduos

O projeto ReCiBosk prevê o desenvolvimento de diversas atividades com o objetivo de
promover o envolvimento da comunidade na requalificação de algumas áreas do Parque
Biológico de Gaia, para que se sintam parte da construção e desenvolvam um sentido de
proteção para com o próprio Parque Biológico de Gaia.

Com as atividades previstas de manutenção e monitorização pretende-se capacitar o
público-alvo com as ações de formação para a manutenção do Parque Biológico e
aumentar o conhecimento das espécies existentes. 
A arborização crescente de espaços verdes e artificializados em meio urbano através do apo-
io a operações de resiliência dos territórios, a (re)arborização desses espaços verdes e a 
criação de ilhas-sombra em meio urbano, permite a redução das vulnerabilidades do ter-
ritório, garantindo um modelo de maior sustentabilidade ambiental, restaurando, valorizando e 
protegendo os espaços de fruição pública, mitigando o risco que a população está sujeita, potenciado pelas
alterações climáticas.

De entre as atividades previstas, estão a elaboração das placas identificativas das
espécies autóctones existentes e dos habitats e ecossistemas presentes nas áreas
intervencionadas no Parque Biológico de Gaia, a construção de caixas ninho e de “hotéis
de insetos” para a promoção da biodiversidade faunística do Parque Biológico.

No final do Projeto, o ReCiBosk pretende dispor de uma rede de parceiros criada na
comunidade local, nomeadamente de entidades de governação local, empresas e
“cidadãos-alvo” das ações de sensibilização para a reutilização e valorização das Rol-
has de Cortiça e OAU, de modo a “fechar o círculo”, investindo as verbas obtidas da
valorização destes biorresíduos, na manutenção e funcionamento das áreas em
recuperação do Parque Biológico de Gaia e todas as atividades a ele associadas.
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EDITORIAL

Contactos do Projeto “ReCiBosk – De Descartável a Sustentável”:
Associação Casa Comum da Humanidade
Rua de Rodrigues de Freitas, 418.
4430-211 Vila Nova de Gaia – Portugal

Pessoas de contacto:
Pedro Sousa – pedro.sousa@commonhomeofhumanity.org
Ana Guimarães – ana.guimaraes@commonhomeofhumanity.org
Website do Projeto: https://www.commonhomeofhumanity.org/recibosk

Este Projeto foi produzido por:
Casa Comum da Humanidade – Agosto 2023

Projeto financiado pelo Fundo Ambiental 2022


